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Objetivos
Objetivo geral

Promover o ensino de História através de uma perspectiva de gênero ao se evidenciar a participação
das mulheres enquanto sujeitos históricos.

 

Objetivos específicos

Evidenciar a presença das mulheres como agentes históricos no Brasil do século XIX, em
especial no que se refere ao processo de abolição da escravidão;

Abordar a literatura como uma possibilidade de fonte histórica, a partir do conto - propondo
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uma reflexão de gênero sobre os aspectos relativos à vida da autora, o período em que ela
vivia e elementos de sua obra;

Elucidar questões relativas aos direitos das mulheres no século XIX e as suas possibilidades de
atuação, ao papel social a elas atribuído no período e às diferenças desse papel através de uma
perspectiva de raça e classe social;

Abordar com os estudantes sobre metodologia do estudo de História, assim como o trabalho de
historiadoras/es;

Possibilitar que estudantes possam identificar mudanças e permanências, bem como as
relações do passado com o presente, e compreender os conceitos de processo histórico e de
sujeito histórico. No caso da proposta, almeja-se observar essas relações e conceitos com
maior atenção no que se refere às questões de gênero;

Estimular o interesse pelo estudo da História e o desenvolvimento do hábito de leitura, além
de fomentar uma ampliação do repertório cultural e pluralizar as concepções e visões de
mundo por parte da comunidade escolar como um todo ao se apresentar novos sujeitos e
autores, no caso, as mulheres;

Almeja-se que as/os/es alunas/os/es percebam quem são os sujeitos comumente apresentados
nos conteúdos de História e quais são os silenciados ou meramente inseridos como
coadjuvantes. Ressalta-se, nesse âmbito, a invisibilidade conferida às mulheres no processo
histórico do período estudado a despeito de sua atuação nos eventos políticos dessa época;

Almeja-se, por fim, disponibilizar aos professores diferentes possibilidades de utilização de
fonte histórica em sala de aula e de bibliografia que podem auxiliar na construção de novas
abordagens nas aulas de História.

Conteúdo

Abarcar o conteúdo da abolição da escravidão com uma abordagem de gênero a partir do
conto “A Escrava” de autoria de Maria Firmina dos Reis (1887). Devem abordadas as
características do movimento abolicionista, quais foram os sujeitos que se envolveram com a
causa e as formas de atuação;

Nesse contexto, apresenta-se a participação das mulheres como agentes históricos indicando
as variadas formas de atuação política no contexto brasileiro do século XIX, revelando como
aspectos de raça e classe também interferem na agência política e nas diversas formas
encontradas de atuação em contraposição ao sistema patriarcal do período. Nesse âmbito,
indica-se ainda a necessidade de se trabalhar a agência dos negros evidenciando formas de
resistência utilizadas, como fugas, rebeliões, ações judiciais, entre outras;

Propõe-se observar o papel social atribuído a homens e mulheres naquela sociedade, bem
como os meios utilizados pelas mulheres para participarem nos debates políticos de seu
tempo, estando atendo para aspectos de raça e classe que marcam essa atuação. Aborda-se
também o modo como as mulheres foram silenciadas na História discutindo as causas e
consequências desse apagamento. Indica-se o trabalho com fonte histórica no intuito de se



evidenciar como se faz uma análise crítica das fontes através de um método questionador,
assim, são observadas questões como: sua autoria, quando e onde ela foi feita, qual era o
público-alvo, que questões da sociedade de seu tempo ela traz

Metodologia
Aula 1 (50 min):

Aula expositiva sobre o contexto político da abolição para a qual o decente pode utilizar o próprio
material didático usual e as obras citadas na bibliografia desta sequência didática.

Durante a atividade, o docente deve estimular os alunos para que percebam quais são os sujeitos
apresentados como protagonistas e qual foi a sua atuação no contexto da abolição. Nesse âmbito, é
preciso destacar que as mulheres também estavam presentes nesse processo e ressaltar a
participação da população negra e escravizada como atuante, quebrando assim a visão vastamente
difundida de que o fim da escravidão se deu exclusivamente por ação de uma elite masculina branca
abolicionista.

 

Aula 2 (50 min):

A aula se inicia com uma apresentação geral sobre conto “A Escrava” de Maria Firmina dos Reis
e de informações sobre a autora. Em seguida, passa-se para uma conversa em sala sobre Maria
Firmina e aspectos da sua trajetória de vida.

Nesse momento, o/a professor/a pode trazer informações e apresentá-las ou, caso ele disponha de
mais aulas para a atividade, pode pedir que as/os/es alunes façam uma pesquisa na internet sobre a
biografia da autora. O fundamental é ponderar com a turma que Maria Firmina foi uma mulher
negra, nascida no Maranhão no século XIX, escritora e atuante no debate abolicionista em um
contexto escravista, patriarcal e, portanto, adverso no qual a escrita pública era uma atividade
preponderantemente masculina.

 

Aula 3 (50 min):

Após as discussões feitas nas aulas anteriores, faz-se a leitura do conto “A Escrava”. Essa leitura
pode ser feita diretamente de forma coletiva ou pode, primeiro ser de forma individual e,
posteriormente, no coletivo caso disponha de mais tempo para a realização da atividade.

Em seguida, faz-se uma conversa sobre o que a turma entendeu da narrativa, sobre os personagens
apresentados, suas ações e o que cada um representa no contexto histórico. É importante, nesse
momento, destacar com as/os/es estudantes que Maria Firmina dos Reis passava uma mensagem
abertamente contrária ao sistema escravista, que a autora buscava, em seu texto, sensibilizar o
leitor para o caráter injusto e cruel da escravidão.



 

Aula 4 (50 min):

A partir do que foi visto sobre a vida de Maria Firmina dos Reis, discute-se com a turma o processo
de esquecimento ao qual as mulheres do século XIX foram submetidas na História do Brasil,
abordando nesse momento as causas e as consequências desse apagamento. Em seguida, aborda-se
com os alunos como era a situação das mulheres dentro da sociedade patriarcal brasileira do século
XIX e as estratégias por elas utilizadas para serem atuantes nos debates políticos.

No que se refere à abolição, destaca-se que elas atuavam em movimentos coletivos e através de
ações individuais, assim, divulgavam e participavam de grupos ou associações abolicionistas e
haviam também as mulheres escravizadas que acionavam a justiça para conquistar a liberdade.

 

Aula 5 (50 min):

A proposta para a aula é a realização de um debate em sala sobre as desigualdades de gênero e
como a turma enxerga os papéis de gênero na sociedade atual, bem como o modo como essas
relações impactam a vida deles.

Pode-se trazer dados atuais sobre as desigualdades de gênero e, em seguida, fazer uma reflexão
coletiva sobre em que medida a sociedade brasileira apresentou mudanças positivas desde a época
estudada até os dias de hoje, o que foi feito para que essas mudanças ocorressem e o que ainda
precisa mudar.

 

Aula 6 (50 min):

A proposta de atividade final consiste em dividir as/es/os alunos/as/es/os em grupos para que eles
façam uma pesquisa na sala de informática sobre outras mulheres escritoras como Nísia Floresta,
Júlia Lopes de Almeida, dentre outras. Pede-se para que os alunos registrem as informações
encontradas para que elas possam serem apresentadas, posteriormente, no coletivo da sala.

 

Aula 7 (50 min):

As/es/os alunas/es/os devem se reunir nos grupos novamente para que possam compartilhar as
pesquisas desenvolvidas, trazendo para a sala informações sobre a biografia dessas mulheres e das
suas obras literárias. Aproveita-se esse momento final para conversar com os estudantes sobre a
atividade como um todo no sentido de fazer uma avaliação coletiva sobre o que foi estudado.



Recursos Necessários

Material didático para a preparação das aulas acerca do contexto do século XIX, do sistema
escravista e do movimento abolicionista.

Acesso à bibliografia sugerida ao final dessa sequência para que a pessoa responsável e
docente possa ampliar e aprofundar o entendimento sobre os tópicos abordados.

Cópias do conto “A Escrava” para os estudantes e docente.

Duração Prevista
Para o desenvolvimento da atividade proposta são necessários sete encontros (aulas) de 50 minutos
cada.

Processo Avaliativo
Através do desenvolvimento das atividades sugeridas, espera-se que as/es/os alunas/es/os sejam
capazes de identificar e entender o processo de exclusão pelo qual as mulheres passaram na
História. Espera-se, ainda, que estudantes compreendam que, apesar do silenciamento ao qual as
mulheres foram submetidas, elas também foram sujeitos participativos nos contextos políticos e
sociais em que viviam. Desse modo, deve-se avaliar o interesse e comprometimento da/e/o estudante
no decorrer das atividades, bem como a participação nos debates orais, nas pesquisas e na
apresentação final.

Destaca-se que na última aula as impressões da turma sobre o próprio trabalho desenvolvido devem
ser compartilhadas para que sejam capazes de observar e avaliar o que aprenderam.

Observações
Ressalta-se que no intuito de que a proposta alcance seus objetivos é importante que a pessoa
docente acesse a bibliografia indicada ao final da sequência didática.

Destaca-se, também, que por se tratar de turmas de Educação de Jovens e Adultos, a docente pode
construir discussões muito ricas em sala de aula com relação às questões de gênero e ao racismo,
portanto, sempre que for possível é importante estimular que as/es/os estudantes participem e deem
a sua contribuição para o debate.
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